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Índice de Desenvolvimento e de Desigualdade 



Desenvolvimento Humano e IDH 

O conceito de Desenvolvimento Humano é a base 
do Relatório de Desenvolvimento Humano (RDH), 
publicado anualmente, e também do Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH).  

 

Pressuposto:  para aferir o avanço de uma população não se 
deve considerar apenas a dimensão econômica, mas também 
outras características sociais, culturais e políticas que 
influenciam a qualidade da vida humana. 

 

 

 
http://www.pnud.org.br/idh/ 



Desenvolvimento Humano e IDH 

• Enfoque apresentado desde 1990 nos RDHs, que propõem uma 
agenda sobre temas relevantes ligados ao desenvolvimento 
humano e reúnem tabelas estatísticas e informações sobre o 
assunto.  

 

• A cargo do PNUD, o relatório foi idealizado pelo  

economista paquistanês Mahbud ul Hag (1934-1998).  

 

Atualmente, é publicado em dezenas de idiomas e em mais de 100 
países. 

 

 

http://www.pnud.org.br/idh/ 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

• Criado por Mahbub ul Haq 
com a colaboração  do 
economista indiano Amartya 
Sen 

• Objetivo: contraponto ao 
Produto Interno Bruto (PIB) 
per capita, que considera 
apenas a dimensão 
econômica do 
desenvolvimento.  

 

IDH: medida geral, 
sintética, do 
desenvolvimento 
humano.  



Índices e Indicadores 

JANNUZZI (2012) 

• Os Indicadores são medidas, geralmente, quantitativas, usadas para 
substituir, quantificar ou operacionalizar conceitos abstratos, de interesse 
teórico (pesquisa acadêmica) ou programático (formulação de políticas).  

– A construção de indicadores amplos, como o Índice de Desenvolvimento Humano 
ou as Metas do Milênio, possibilita comparabilidade internacional, estimulam 
iniciativas domésticas e orientam as ações de ajuda internacional aos países mais 
pobres. 

–  Geralmente, os valores considerados adequados ou satisfatórios para um 
indicador são estabelecidos por organizações internacionais. 

 

• Os indicadores podem ser analíticos (constituídos de uma única variável: 
esperança de vida ao nascer, taxa de alfabetização, escolaridade média, 
etc.) ou sintéticos (quando resultantes de uma composição de variáveis, 
como o IDH) 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

• Criado por Mahbub ul Haq com a colaboração  

     do economista indiano Amartya Sem 

 

 

IDH: medida geral, sintética, do desenvolvimento humano.  

• Não abrange todos os aspectos de desenvolvimento; não é uma 
representação da "felicidade" das pessoas, nem indica "o melhor 
lugar no mundo para se viver". 

 

• Além de computar o PIB per capita, depois de corrigi-lo pelo poder 
de compra da moeda de cada país, o IDH também leva em conta 
dois outros componentes: a longevidade e a educação.  



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

 

• Democracia, participação, equidade, sustentabilidade são outros dos 
muitos aspectos do desenvolvimento humano que não são contemplados 
no IDH. 

 

• O IDH tem o grande mérito de sintetizar a compreensão do tema e ampliar 
e fomentar o debate. 

 

• Desde 2010, quando o Relatório de Desenvolvimento Humano completou 
20 anos, novas metodologias foram incorporadas para o cálculo do IDH. 

 

 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

•  Três pilares que constituem o IDH: 

saúde, educação e renda 



IDHM – IDH Municipal 

O IDHM é um índice composto que agrega 3 das mais importantes dimensões 
do desenvolvimento humano: 

•  a oportunidade de viver uma vida longa e saudável; 

• de ter acesso ao conhecimento e  

• ter um padrão de vida que garanta as necessidades básicas, representadas 
pela saúde, educação e renda. 

Mapa do IDHM do Brasil (2010) 

O IDHM ajusta o IDH para a realidade dos municípios e reflete 

as especificidades e desafios regionais no alcance do 

desenvolvimento humano no Brasil 

O índice varia de 0 a 1. Quanto mais próximo 
de 1, maior o desenvolvimento humano 

• O IDHM brasileiro segue as mesmas três 
dimensões do IDH Global - longevidade, 
educação e renda 

• adequa a metodologia global ao contexto 
brasileiro e à disponibilidade de 
indicadores nacionais. 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

• Uma vida longa e saudável (saúde) é medida pela 
expectativa de vida 

 

• Para aferir a longevidade, o indicador utiliza números de 
expectativa de vida ao nascer.  

– Municipal = países  

esperança de vida ao nascer (n anos) 

 

– Sintetiza as condições de saúde e salubridade do local, uma 
vez que quanto mais mortes houver nas faixas etárias mais 
precoces, menor será a expectativa de vida.   



IDHM - Longevidade  

• Vida longa e saúdável é medida pela expectativa de vida 
ao nascer, calculada por método indireto a partir dos 
dados dos Censos Demográficos do IBGE.  

 

• Esse indicador mostra o número médio de anos que as 
pessoas viveriam a partir do nascimento, mantidos os 
mesmos padrões de mortalidade observados no ano de 
referência. 

 

• Dado inexistente do censo  tabelas de vida... 

 



IDHM - Longevidade  

• Desenvolveram metodologia 

• Para os municípios e UDHs brasileiras, foram utilizadas, 
como padrão, tábuas geradas para níveis de agregação 
de seus respectivos estados.  

– Para os anos de 1991 e 2000, tomaram-se como padrão de 
mortalidade tábuas desenvolvidas pelo próprio Cedeplar para os 
estados brasileiros, tendo como fonte o Censo Demográfico de 1991 
e as Pesquisas Nacionais por Amostra de Domicílio (PNAD), da 
década de 90.  

 

– Para o ano de 2010, adotaram-se também tábuas estimadas pelo 
Cedeplar, mas que já incorporam, em seus cálculos, resultados do 
Censo Demográfico de 2010. 

   http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/metodologia/idhm_longevidade/ 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

O acesso ao conhecimento (educação) é 
medido por:  

• média de anos de educação de adultos: 

 = número médio de anos de educação recebidos 
 durante a vida por pessoas a partir de 25 anos;  

 

• a expectativa de anos de escolaridade para crianças na 
idade de iniciar a vida escolar: 

 =  número total de anos de escolaridade que uma 
 criança na idade de iniciar a vida escolar pode 
 esperar receber se os padrões prevalecentes de 
 taxas de matrículas específicas por idade 
 permanecerem os mesmos durante a vida da 
 criança; 

 



IDHM - Educação 

Acesso a conhecimento é medido pela composição 
de indicadores de escolaridade da população 
adulta e do fluxo escolar da população jovem.  

A escolaridade da população adulta:                              (Peso = 1)   
% de pessoas de 18 anos ou mais, com fundamental completo 

 

O fluxo escolar da população jovem:                               (Peso = 2)  
Média aritmética: 
% crianças entre 5 e 6 anos frequentando a escola, 

% jovens entre 11 e 13 anos frequentando os anos finais do fundamental (6º a 9º ano),  

% jovens entre 15 e 17 anos com ensino fundamental completo 

% jovens entre 18 e 20 anos com ensino médio completo;  
 



IDHM - Educação 

Acesso a conhecimento é medido pela composição de 
indicadores de escolaridade da população adulta e do fluxo 
escolar da população jovem.  

 
A medida acompanha a população em idade escolar em quatro 
momentos importantes da sua formação.  
 
A média geométrica desses dois componentes resulta no IDHM 
Educação.  
 
 
Os indicadores são obtidos a partir das respostas ao questionário 
da amostra do Censo Demográfico. 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

Padrão de vida (renda) 

• É medido pela Renda Nacional Bruta (RNB) per capita 
expressa em poder de paridade de compra (PPC) 
constante, em dólar, tendo 2005 como ano de 
referência. 

 

OBS 

• O Produto Interno Bruto (PIB) é o valor agregado na produção de todos os bens 
e serviços ao longo de um ano dentro de determinada fronteira.  

• O PIB per capita é a divisão desse valor pela população do país e foi o indicador 
usado pelo PNUD, mundialmente, para o cálculo do IDH dos países e dos 
estados até 2010.  

• Em 2010, esse indicador foi substituído pela RNB (Renda Nacional Bruta) per 
capita. 



IDHM - Renda 

• Padrão de vida é medido pela renda municipal per 
capita, ou seja, a renda média de cada residente de 
determinado município. 

•  A dimensão Renda do IDHM considera a renda per 
capita da população, ou seja, a renda média mensal dos 
indivíduos residentes em determinado lugar (município, 
UF, região metropolitana ou UDH), expressa em reais de 
1º de agosto de 2010. 

 

•  Os valores são obtidos das respostas ao questionário da 
amostra do Censo Demográfico.  



IDHM - Renda 

• O indicador corresponde à razão: 
 

somatório de todos os rendimentos de todos os indivíduos residentes no lugar 
de referência, recebidos no mês anterior à data do Censo  

 número total desses indivíduos.  

 
• É a soma da renda de todos os residentes, dividida pelo número de pessoas que moram 

no município - inclusive crianças e pessoas sem registro de renda. 

 

• Os valores dos rendimentos apurados a partir do Censo Demográfico de 1991 e 2000, 
em cruzeiros de 1º de setembro de 1991 e em reais de 1º de agosto de 2000, foram 
convertidos em reais constantes de 1º de agosto de 2010 (data de referência do Censo 
de 2010). Para isso, foi utilizada a série do Índice Nacional de Preços do Consumidor 
(INPC) do IBGE (convertida em uma série centrada no primeiro dia de cada mês) mas, 
considerando-se que essa série subestimou em 22,25% a inflação em julho/1994, 
aplicou-se, a partir dessa data, um fator corretor de 1,2225. 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

• As três dimensões 
têm a mesma 
importância no 
índice, que varia de 
zero a um. 

– IDH <= 0,499  - 
países com  
desenvolvimento 
humano baixo; 

– IDH entre 0,500 e 
0,799 - médio 
desenvolvimento 
humano; 

– IDH > 0,800  - 
desenvolvimento 
humano alto. 

 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

A principal novidade do RDH 2010 é a  introdução de um “novo IDH”, que mantém 
a estrutura do IDH de sempre – do “velho IDH” –  mas foi alterado em três 
pontos: 

• Novas variáveis;  

• Nova normalização; 

• Novo procedimento de agregação. 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

Novo IDH”: antes Produto Interno Bruto per capita (em PPC, para levar em consideração 

que, mesmo em dólar, os preços das mercadorias nos países são diferentes, realiza-se esse ajuste 

aos PIBs per capita em dólares). 

A partir de 2010: utiliza-se a Renda Nacional Bruta (RNB), também medida em PPC 
e per capita.  

O conceito de renda nacional reflete com mais precisão os recursos que as pessoas 
em determinado país dispõem para viver 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

IDH é um índice composto: combina diferentes dimensões; é multidimensional - 
dadas em unidades diferentes 

 Para que valores diferentes possam ser combinados, primeiro são “normalizados”. 
pela  definição de máximos e mínimos para cada dimensão (indicadas a seguir 
para o novo IDH): 

(antes feitos a partir de valores máximos definidos) 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

No “velho IDH”, as variáveis, depois de normalizadas, eram agregadas por meio do  

uso de média aritmética simples: somar o valor do IDH (já normalizado) de cada 
dimensão e dividi-lo por três. 

 No entanto, esse procedimento tinha grande limitação: qualquer avanço em uma 
dimensão podia ser facilmente contrabalançado por um avanço em outra  

Com isso, alguns países com fracos  avanços sociais podiam subir no IDH apenas 
por  melhorias no desempenho de suas economias.  

 

Para minimizar isso, o uso da média aritmética foi substituído pelo uso da média 
geométrica. 

 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 
Em lugar de somar,  multiplicam-se os elementos, e em vez de dividir,como 

normalmente é feito na média aritmética, tira-se a raiz na ordem do número 
de elementos.  

No caso do IDH, no qual temos três dimensões, tiramos a raiz na ordem três, 
também chamada de raiz cúbica.  

 

Mas qual a vantagem desse novo procedimento de agregação?  

 

Com a média geométrica, não há mais uma substitutibilidade perfeita entre as 
dimensões, como havia anteriormente com a média aritmética. 

 Nesse novo procedimento, o desempenho de um país é melhor refletido por 
progressos harmônicos nas três dimensões. 

 Não dá mais para subir do mesmo modo no IDH com realizações em apenas uma 
das dimensões.  

  uso da média geométrica respeita mais as diferenças intrínsecas que existem 
em cada uma das dimensões 

http://www.pnud.org.br/HDR/arquivos/rdh_Brasil_2009_2010.pdf 



IDHM  

• Os três componentes – longevidade, educação e 
renda  acima são agrupados por meio da média 
geométrica, resultando no IDHM. 

 

• Em 2012, o PNUD Brasil, o Ipea e a Fundação João 
Pinheiro assumiram o desafio de adaptar a metodologia 
do IDH Global para calcular o IDH Municipal (IDHM) dos 
5.565 municípios brasileiros.  

• Esse cálculo foi realizado a partir das informações dos 3 
últimos Censos Demográficos do IBGE – 1991, 2000 e 
2010 – e conforme a malha municipal existente em 2010. 



IDHM  

• Posterior ao IDHM dos municípios brasileiros, as três instituições 
assumiram o novo desafio de calcular o IDHM a nível intramunicipal 
das regiões metropolitanas do país – desta vez, para as Unidades de 
Desenvolvimento Humano (UDH). 

 

UDH - Unidades de Desenvolvimento Humano 

• Critérios para a divisão das UDHs 
- áreas mais homogêneas, do ponto de vista das condições 
socioeconômicas, do que as áreas de ponderação do IBGE.  

• objetivo de melhor captar a diversidade de situações relacionadas 
com o desenvolvimento humano que ocorre no interior dos espaços 
intrametropolitanos 

• as UDHs estão voltadas para a análise espacial das Regiões 
Metropolitanas (RM) por meio de recortes espaciais de maior 
homogeneidade socioeconômica, com o objetivo de retratar as 
desigualdades intrametropolitanas de forma mais contundente. 



IDHM  

 

 

 

 

• O IDHM brasileiro considera as mesmas três dimensões do IDH 
Global – longevidade, educação e renda, mas vai além: adequa a 
metodologia global ao contexto brasileiro e à disponibilidade de 
indicadores nacionais.  

 

• Embora meçam os mesmos fenômenos, os indicadores levados em 
conta no IDHM são mais adequados para avaliar o desenvolvimento 
dos municípios e regiões metropolitanas brasileiras. 

 

 



IDHM  

• Porque o IDHM brasileiro é importante? 



IDHM  

- Cálculo  

 



IDHM  

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/idhm/lculo  

- O Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil disponibiliza ainda, além 
desses índices, mais de 200 indicadores socioeconômicos, que permitem 
qualificar melhor e ampliar a análise do desenvolvimento humano nos 
municípios e regiões metropolitanas do país 

 



IDHM                              http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/consulta 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/idhm/lculo  

 



Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 

• O PNUD Brasil está produzindo o novo Atlas do Desenvolvimento Humano 
no Brasil. Com dados do Censo Demográfico, apresenta o Índice de 
Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de 5.565 municípios do país, 
bem como mais de 180 indicadores de suporte à análise do IDH-M. 

 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/ 

 

Ranking do IDH dos Municípios do Brasil 2003 

 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/ranking 

 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/
http://www.atlasbrasil.org.br/2013/


Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/ 

Ranking do IDH dos Municípios do Brasil 2010 

 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/ 



Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/ - Ranking por UDH  

 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/ 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/
http://www.atlasbrasil.org.br/2013/
http://www.atlasbrasil.org.br/2013/


Atlas IDHM 2010 

Ranking IDHM 2010 

 



IDHM GERAL    

• 1991     2000 

http://www.pnud.org.br/Noticia.aspx?id=3749 



IDHM GERAL    

• 2010     2000 



RDH 2015 

 



RDH 2015 



RDH 2015 



RDH 2015 – IDH 2015 



RDH 2015 – IDH 2015 



RDH 2015 – IDH 2015 



http://hdr.undp.org/en/media/HDR_2010_PT_Tables_reprint.pdf 
2011 





PNUD... 

 



RDH 2015 – IDH 2015 



RDH 2015 – IDH 2015 



http://hdr.undp.org/en/media/HDR_2010_PT_Tables_reprint.pdf 
2011 





Indicadores complementares IDHAD 

Índice de Desenvolvimento Humano Ajustado à Desigualdade (IDHAD) 

• O IDH é uma medida média das conquistas de desenvolvimento humano 
básico em um país.  

• Como todas as médias, o IDH mascara a desigualdade na distribuição do 
desenvolvimento humano entre a população no nível de país. 

•  O IDH 2010 introduziu o IDH Ajustado à Desigualdade (IDHAD), que leva 
em consideração a desigualdade em todas as três dimensões do IDH 
“descontando” o valor médio de cada dimensão de acordo com seu nível de 
desigualdade. 

• Com a introdução do IDHAD, o IDH tradicional pode ser visto como um 
índice de desenvolvimento humano “potencial” e o IDHAD como um índice 
do desenvolvimento humano “real” 

•  A “perda” no desenvolvimento humano potencial devido à desigualdade é 
dada pela diferença entre o IDH e o IDHAD e pode ser expressa por um 
percentual. 

 



http://hdr.undp.org/en/media/HDR_2010_PT_Tables_reprint.pdf 





RDH 2015 – IDH 2015 



 



IDHM-LP  x IDHM-CP 

• A natureza do IDH tradicional é de longo prazo: a maior parte de suas 
variáveis refletem “estoques”, e não “fluxos”.  

• Por exemplo, a expectativa de vida, a taxa de alfabetização ou anos médios 
de estudo tem um componente de longo prazo muito forte. 

•  O problema disso, para países que avançam rapidamente nessas  
dimensões, é que seus resultados não são capturados por esses 
indicadores.  

• Ou seja, o grande inconveniente é que a renda, variável  de fluxo, acaba 
sendo o maior determinante da movimentação do IDH no curto prazo. 

 

• IDHM-CP :  

– Longevidade Taxa de mortalidade infantil  

– Educação  IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) 

Estudo / discussão / detalhes em: 

http://www.pnud.org.br/HDR/arquivos/rdh_Brasil_2009_2010.pdf 



Indicadores complementares - IDG 

• Índice de Desigualdade de Gênero (IDG) 

 

• O Índice de Desigualdade de Gênero (IDG) reflete desigualdades com base 
no gênero em três dimensões – saúde reprodutiva, autonomia e atividade 
econômica. 

 

–  A saúde reprodutiva é medida pelas taxas de mortalidade materna e de 
fertilidade das adolescentes;  

 

– a autonomia é medida pela proporção de assentos parlamentares ocupados 
por cada gênero e a obtenção de educação secundária ou superior por cada 
gênero;  

 

– e a atividade econômica é medida pela taxa de participação no mercado de 
trabalho para cada gênero. 



Indicadores complementares - IDG 

• O IDG substitui os anteriores Índice de Desenvolvimento relacionado ao Gênero e Índice 
de Autonomia de Gênero. 

•  Ele mostra a perda no desenvolvimento humano devido à desigualdade entre as 
conquistas femininas e masculinas nas três dimensões do IDG. 

 



Indicadores complementares IPM 

• Índice de Pobreza Multidimensional (IPM) 

 

• O IDH 2010 introduziu o Índice de Pobreza Multidimensional (IPM), que 
identifica privações múltiplas em educação, saúde e padrão de vida nos 
mesmos domicílios. 

 

•  As dimensões de educação e saúde se baseiam em dois indicadores cada, 
enquanto a dimensão do padrão de vida se baseia em seis indicadores. 

 

•  Todos os indicadores necessários para elaborar o IPM para um domicílio 
são obtidos pela mesma pesquisa domiciliar. 

 

• Os indicadores são ponderados e os níveis de privação são computados 
para cada domicílio na pesquisa.  

 



Indicadores complementares - IPM  

• Índice de Pobreza Multidimensional (IPM) 

• Um corte de 33,3%, que equivale a um terço dos indicadores ponderados, é 
usado para distinguir entre os pobres e os não pobres. 

–  Se o nível de privação domiciliar (por domicílio): 

–  >= 33,3%, esse domicílio (e todos nele) é multidimensionalmente pobre.  

– >= 20% e < 33,3%, são vulneráveis ou estão em risco de se tornarem 
multidimensionalmente pobres. 

 

• O IPM é um indicador complementar de acompanhamento do 
desenvolvimento humano e tem como objetivo acompanhar a pobreza que 
vai além da pobreza de renda, medida pelo percentual da população que 
vive abaixo de PPP (poder de paridade de compra ) US$1,25 por dia.  

 

• Mostra que a pobreza de renda relata apenas uma parte da história. 



Indicadores complementares - IPM  

 



Indicadores complementares - IPM  

 



IDH  2010 - Mundial 

 



RDH - 2015 

• http://hdr.undp.org/en/countries 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 
Críticas 

• não considerar ordem ecológica, não incluir o desenvolvimento global.  

• "redundante“, medindo aspectos do desenvolvimento bastante estudados.  

• Tratamento inadequado de renda, falta de comparabilidade de ano para ano, e 
por avaliar o desenvolvimento de forma diferente em diferentes grupos de 
países. 

 

•  Bryan Caplan criticou as pontuações. Países ricos não podem melhorar a sua 
classificação em certas categorias, embora haja muito espaço para o 
crescimento econômico e longevidade.  

– "Isso efetivamente significa que um país de imortais, com um infinito PIB per capita iria obter 
uma pontuação de 0,666 (menor do que a África do Sul e Tajiquistão), se sua população fosse 
analfabeta e nunca tivesse ido à escola." 

– Ele argumenta: "A Escandinávia sai por cima de acordo com o IDH, porque o IDH é 
basicamente uma medida de quão escandinavo um país é.“ 



O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 
Críticas 

• que é um meio de dar legitimidade às ponderações arbitrárias de alguns 
aspectos do desenvolvimento social; 

• inútil para comparações inter-temporais;  

• difícil comparar o progresso ou regresso de um país uma vez que o IDH de 
um país num dado ano depende dos níveis de expectativa de vida ou PIB 
per capita de outros países no mesmo ano 

• No entanto, a cada ano, os estados-membros da ONU são listados e 
classificados de acordo com o IDH. CLassificação 

– ALTA  usada como um meio de engrandecimento nacional,  

– BAIXA usada para destacar as insuficiências nacionais.  

 

• Usando o IDH como um indicador absoluto de bem-estar social, alguns 
autores utilizaram dados do painel de IDH para medir o impacto das 
políticas econômicas na qualidade de vida. 
 



Índice de GINI 
 Índice de Gini 

Mede o grau de desigualdade existente na distribuição de indivíduos segundo a 
renda domiciliar per capita.  

Varia: 

0 = não há desigualdade;  
(a renda de todos os indivíduos 

tem o mesmo valor);  

1= desigualdade máxima; 
(apenas um indivíduo detém 
toda a renda da sociedade e a 
renda de todos os outros 

indivíduos é nula). 

http://www.pnud.org.br/home/ 



Índice de GINI Índice de Gini 

• Criado pelo matemático italiano Conrado Gini, e publicado no documento 
"Veriabilità e Mutabilità" (italiano:"variabilidade e mutabilidade"), em 
1912; 

• Pode ser utilizado para medir o grau de concentração de qualquer distribuição 
estatística (o grau de concentração de posse de terra em uma região; da distribuição da 
população urbana de um país pelas cidade; etc) 

 

pessoas 

renda 



Índice de GINI Índice de Gini 

 Razão das áreas no diagrama da curva de Lorenz. 

•  Se a área entre a linha de perfeita igualdade e a curva de Lorenz é A, e a 
área abaixo da curva de Lorenz é B 

• coeficiente de Gini é igual a A/(A+B). 

•  Esta razão se expressa como percentagem ou como equivalente numérico 
dessa percentagem, que é sempre um número entre 0 e 1.  

• Pode ser calculado com a Fórmula de Brown: 



Índice de GINI Índice de Gini 

 

Dados do PNUD (Plano das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento), de 

2010, pelo índice de Gini, apontam o 

Brasil com o resultado de 0,56: 

O terceiro país mais desigual do mundo. 

 

O PNUD constatou, ainda no mesmo ano, 

que dos 15 países mais desiguais  do 

mundo, segundo o índice de Gini do 

mundo, 10 se encontram na América 

Latina e no Caribe. 

Quanto mais um país se aproxima do número 1, mais desigual 

é a distribuição de renda e riqueza; 

Quanto mais próximo do número 0, mais igualitário será 

aquele país. 



Índice de GINI Índice de Gini 

http://www.pnud.org.br/home/ 

• O índice de Gini, foi criado pelo matemático italiano Conrado Gini, e 
publicado no documento "Veriabilità e Mutabilità" (italiano:"variabilidade e 
mutabilidade"), em 1912; 

• O índice de Gini, pode ser utilizado para medir o grau de concentração de 
qualquer distribuição estatística, tais como: 

• o grau de concentração de posse de terra em uma região; da distribuição da 
população urbana de um país pelas cidade; etc 

 

• Na prática, o índice de Gini costuma comparar os 20% mais pobres com os 
20% mais ricos.  

•  No Relatório de Desenvolvimento Humano de 2007 (PNUD) o Brasil 
aparece com um índice de 0,580, sendo um dos últimos de um ranking 
composto de 180 países, superando apenas os seguintes países: Namíbia, 
Lesotho, Botswana, Sierra Leoa, República Africana, Swzilândia, Bolívia, 
Haiti e Colômbia. 

http://www.statsilk.com/maps/statplanet-world-bank-app-

open-data/?y=1990-2015 



Índice de Gini 

• Na prática, o índice compara os 20% mais pobres com os 20% mais ricos.  

• Na média, segundo o PNUD, o Índice de Gini da América Latina e do Caribe é 36% 
maior que o dos países do leste asiático e 18% maior que os da África 
Subsaariana.  

• No Relatório de Desenvolvimento Humano de 2007 (PNUD) o Brasil aparece com 
um índice de 0,580, sendo um dos últimos de um ranking composto de 180 
países, superando apenas os seguintes países: Namíbia, Lesotho, Botswana, 
Sierra Leoa, República Africana, Swzilândia, Bolívia, Haiti e Colômbia. 

http://www.politica-democracia.com/al-america-latina/ind-gini.htm 

A concentração de renda na 

AS  é influenciada pela falta de 

acesso aos serviços básicos e 

de infraestrutura, baixa renda, 

além da estrutura fiscal injusta 

e da falta de mobilidade 

educacional entre as gerações. 

 



Índice de Gini 

• “ E por anda o País campeão de desigualdade? 

 

 

       Não nos enganemos: mantém níveis ainda alarmantes de desigualdade, mas em 
queda contínua e expressiva. Em oito anos, de dezembro de 2002 a dezembro de 
2010, reduzimos a pobreza em 50,64%, segundo pesquisa divulgada pelo 
economista Marcelo Neri, da Fundação Getúlio Vargas. 

 

 A taxa de desigualdade, medida pelo índice de Gini, ficou em 0,5304 em 2010, a 
menor desde 1960. “ 

- 2013 = 0,495  

- 2014= 0,490 (PNAD) 
 

Onde ficou a Belíndia? 

24 de maio de 2011, Miguel Jorge - O Estado de S.Paulo 

http://www.estadao.com.br/estadaodehoje/20110524/not_imp723254,0.php 



Índice de GINI Índice de Gini 

 2011 

Quanto mais próximo do número 0, mais igualitário será 

aquele país. 



Índice de GINI Índice de Gini 

 HDR 2011 



2015 

 



2015 

 



Índice de Gini 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2015/11/1705824-desigualdade-cai-em-2014-com-alta-de-renda-dos-mais-

pobres-diz-ibge.shtml 

BRASIL  - World Bank 



Índice de Gini 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2015/11/1705824-desigualdade-cai-em-2014-com-alta-de-renda-dos-mais-

pobres-diz-ibge.shtml 

BRASIL  - PNAD 

SUDESTE 



Índice de GINI Índice de Gini 

 

RIO - O Brasil é o décimo país mais desigual do mundo, segundo dados divulgados 

nesta terça-feira no Relatório de Desenvolvimento Humano (RDH), elaborado pelas 

Nações Unidas.  

O levantamento usa como referência o chamado Índice de Gini, uma forma de 

calcular a disparidade de renda. O indicador varia de 0 a 1 — quanto menor, melhor.  

No Brasil, ficou em 0,515 em 2015, mesmo número registrado pela Suazilândia, e 

maior que vizinhos da América Latina, como Chile (0,505) e México (0,482). 

 

 

Favela da Rocinha, no Rio - Custódio Coimbra / O Globo/06-11-2016 

 

Leia mais: https://oglobo.globo.com/economia/brasil-o-10-pais-mais-desigual-do-mundo-21094828#ixzz4nwavVNPK  
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Índice de GINI Índice de Gini - 2016 

 

 

 

 https://oglobo.globo.com/economia/brasil-o-10-pais-mais-desigual-do-mundo-21094828#ixzz4nwavVNPK  
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Perfil Municipal – Atlas Desenvolvimento Humano 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil_m/sao-jose-dos-campos_sp 







A piora no componente renda já era esperada 
por causa da recessão que o País atravessa,  

“Como o IDH não piorou, ficou estável, quer 
dizer que a gente continua evoluindo em saúde e 
educação.” 

“Em dois anos (2015 e 2016), o PIB per capita 
caiu 8,5%. É de se esperar que em 2016 o IDH 
tenha nova estabilidade, talvez uma queda, que 
é reflexo dessa crise profunda e aguda que a 
gente atravessa”,  

 

“Mas a escolaridade média e a expectativa de 
vida tendem a subir.” 

“ a estagnação é influenciada pela alta evasão 
escolar e pelo baixo índice de entrada de jovens 
no ensino superior.  

"Por questões econômicas ou falta de interesse, 
só 17% deles entram na faculdade.” 

 O Brasil ficou estagnado no Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH).  

Relatório das Nações Unidas divulgado nesta terça-feira, 21, revela 
que o País alcançou o indicador 0,754 - o mesmo obtido no ano 
anterior. 

 Com esse desempenho, o Brasil se mantém na 79.ª posição do 
ranking, empatado com a ilha de Granada. E pior: cai 19 posições na 
lista quando a desigualdade é levada em conta. 

http://brasil.estadao.com.br/noticias/geral,brasil-se-mantem-na-79-posicao-em-ranking-de-idh,70001707897 



Tarefa 

• Editar texto de dinâmica 
demográfica da sua área de 
estudo na  WIKI !! 



T Theil 

• O Índice de Theil é uma medida estatística da distribuição de 
renda/desigualdade econômica 

 

Dado pelo logaritmo neperiano da razão entre as médias aritméticas e 
geométricas da renda familiar per capita média.  

 

Se a razão entre as médias for igual a 1, Theil será igual a zero, indicando 
perfeita distribuição 1 .  

 

Quanto maior a razão entre as médias, maior será o valor para o índice de 
Theil, e pior será a distribuição de renda 

 

 



T Theil 

• O Índice de Theil é uma medida estatística da distribuição de 
renda/desigualdade econômica.  Usado também para medir ausência de 
diversidade  racial.  

 

• Valor está entre 0 e 1 e quanto maior este valor, pior a distribuição.  

• O Índice de Theil, calculado por Theil em 1967, é baseado no conceito de 
entropia de uma distribuição. 

• Caso especial do Índice de Entropia Generalizado 

 

• Assemelha-se a redundância  na Teoria da Informação ==  entropia max – 
entropia observada.  

 

Decomposição do Índice Theil-T: uma Análise da Desigualdade de Renda para 
os Estados Nordestinos 

http://www.bnb.gov.br/projwebren/exec/artigoRenPDF.aspx?cd_artigo_ren=1197 



T Theil 

ÍNDICE DE THEIL  

• Centro de 
Políticas Sociais - 
Marcelo Neri  

 

• Referência 
Obrigatória: 
Hoffman cap 4 
pags 99 a 116 e 
cap 3 pgs 42-44 
(seção 3.4).  



IDH  &  IDHM 2013 

• http://www.pnud.org.br/IDH/DesenvolvimentoHumano.aspx?indiceAccordion=0&li=li_
DH 

 

 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/idhm/ 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/ 

 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil/sao-jose-dos-campos_sp 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/metodologia/idhm_longevidade/ 

 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/arvore/municipio/nova-
olinda_ce_2010/municipio/joselandia_ma_2010 

• http://atlasbrasil.org.br/2013/ranking 

• http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/download 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/
http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/arvore/municipio/nova-olinda_ce_2010/municipio/joselandia_ma_2010
http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/arvore/municipio/nova-olinda_ce_2010/municipio/joselandia_ma_2010
http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/arvore/municipio/nova-olinda_ce_2010/municipio/joselandia_ma_2010

